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-- ··~iiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ··-NAVEGAÇÁO PARA O BRAZIL sem saber onde se iriam buscar os 
navios, para fazer taes carreiras, era, 
permita-se o termo, uma infantibilidade. 

CUST A-ME j:í tratar este assumpto. 
Fui dos que tamhem sonhei com 

a NavegaÇliO para o Brazil. A ela 
dispensei uma grande parte e.la minha 
dedicação, mas sem resultado. \'i des
fazer todos os meus radiosos projectos 
nas aguas da indi ferença nacional e 
tantas term sido essas desilusões que. 
hoje, acho já irrcalís.wel tão impor
tante problema Je fomento e economia. 
Problema esse, que sempre tenho en-

carado çor forma tão pratica, mas que, 
tem sido entra\•anc.1do por mil e um 
ob:;taculos. 

:\luitas vezes tem ele tido a honra 
de ser tratado na imprensa, no parla-

mento, e um d'des, pasmai leitores 
amigos, este,·e na ordem do dia, quasi 
um mez ! . . . Por fim o parlamento 
fechou sem lhe dar a sua sanção. 

E' certo que já o Diario do Oo
ver 110, publicou uma carta de lei, crean
do linhas regulares de \'apores para 
o Norte e Sul do Brazil, Africa, lndia, 
:\lacau, etc., e ainda outras para os 
Açores e :\orn York. Era, diga-se de 
passagem, um projecto grandio:.o, que 

Tu,lo é assim na nossa terra; tão 
grandiosos tornamos os nossos ideiaes, 
que tudo sossobra nos escolhos da 
im possibllidade. 
~inguem entre nós, se lembra que 

tudo de\'e começar do nada para su
bir, e não na grnndeza p;tra descer. 
~ós registamos, triste é dizei-o. um 

velho lema nacional : O de fidalgo 
arruinado. 

:-:ao tratamos de, com trabalho e de-
dicação, reconstruir o perdido, mas 

cantamos as glorias 
passadas e os per
gaminhos que eno
brecem o tombo na
cional. 

Esse facto mani
festa-se mais na 
nossa epopeia ma
ritima. Todos nós 
enchemos a boca 
com a descoberta 
da l ndia, do Brazil, 
com a \'Olta ao mun
do por Fernão de 
~lagalhães, e com 
a navcg;ição e o 
comercio, que as
sombrou o mundo 
inteiro. E não olha
mos ao estado las
timoso a que che
gou a nossa mari
nh11 mercante, que 
está reduzida a meia 
duzia de ,·iagens 
mens.1es, para uma 
parte do nosso do
mínio colonial. 

\' !fia dar um grande impulso '1ounc ·• 0Ç1•11ouc• Paiz de na,·ega
<Í nossa parca marinha mer- º' c•'"cu u caoul oc uvccaçlo dores, terra de ma
cante. :\las... maldito mas. O con- rinheiros dos mais audazes do mundo, 
curso licou sem concorrentes, como · est<i hoje abandonado á na\·egação es
era de esperar. Fazer um programa tal, trangeira, que nas horas aílitivas do 
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seu comercio, lhe lnnçou á cara com 
desdenhosa ironia, uma afronta Je que 
não é merecedor. 

Reliro-me á Com~nhia Holandeza, 
que ti1'3\'1t aqui largos pron:ntos, e 
ag<>ra com o protexto íutil da guerra, 
relizmente pacifica parn nó~, Jeixou 
de manJar os seus paquetes aos nos
sos portos, pondo a111dn por supremo 
de::-p1 ezo nos seus :mundos, e,.~e a\·iso 
humilhante : 

<Os passageiros de Portagal 
.. teem qae ir embarcar a Vigo. 

como se hom·csse e.n Portugal quem 
correspondesse a ttio degrad:111tc comu
nicação. 

l!:u não tenho a ''elei1Jndc de 4uercr 
\·er realisado o meu sonho do rejm·e
nescimento da nossa marinha mercante, 
com enormes paquetes de l 5:000 to
neladas. Nilo ; isso seria morte certa, • 
para quem se metesse cm tal a\·en
tura. 

Devagar que tenho pre;sa, dizia 
Pombal, infelizmente pouco lhe temos 
seguido a di\'ba. !~ue1 cmos o Ideal, 
não nos lembmn,lo 11ue o optimo é 
inimigo do hum. 

Comecemos, como começaram todas 
es grnndt.s linhas de na\ e;.:ação, de 
pequeninos, com rnporcs moJestos e 
de dc~pezas faceis de cohrir. 

Hajn e.n \'ista o forte txcmplo da 
Companhia 1 lolnndezn, que iniciou a 
sua linha para a Amcrirn do Sul, com 
,·apores \'elhos a c<1h1r aos boç,'\dos, 
e hoje tem um;i po.lerosa frota, e isto 
em meia duzia de nnos. 

Quando csi;a C'omp:111hia iniciou a 
carreira para n .\merka do Sul, ou1·i 
eu, no Brazil, muita gente pergun
tar <1ssomb111Ja : 4ue \'c•n t·ii fazer 11 

Companhia l lolamlc1.n? Ond1' cRtá o 
seu comercio com o Brnzil, onde cstií 
a sua imigração, onde estão ns suas 
tradições de a1ni7.adc que a liguem 
ao Brazil? <.>uem cntcn,lc na .\merica 
a língua holande1.a ? 

Os \'!l~'Ores, eram j<i tão encnneci
dos. que qua~i não tinham tabela de 
derrota, um encalham n4ui, outro in
cendi:1\·a-se acolá. ~lns conseguiram 
lriumphar. ron,lo dois anos depob. 
trez magnilicos \·ap1JTe>-, e d'ahi a dois 
anos mais dois cxc••lentcs paquetes, o 
Oell ia e o T11bu11cia, que ;.ào a ulti
ma pala\·ra em conforto e \·eloci-iade. 

Ora o go\·emo h• hnde~. quiz des
en\'oh'er o seu comercio no Brazil. 
e n;io ícz como n• >s, s.:r\'Ír-se de \·a
pores alheios, preferiu os seus, certo 
que eles sc1fam os seus melhores cai
xeiros dajantes, dando assim um im
pulso colossal nu ~cu comercio e ás 
suas relações com a .\meric·1 do Sul. 

:\ós, estamos derreados ainda com 

o 

o 

o supremo esforço dos audaÍes ma
rinheiros de Cabral, e não nos impor
tamos com o ruturo, pensamos no 
passado. 

:\ito quero de forma alguma des
merecer no patriotismo d'aqueles que 
se tecm ocupado da n:l\'egaçiio para 
o Brazil. ~las de tantos projectos que 
teem aparecido o mais realisa\•el, é 
ce11amente o do sr. Antonio Pinto Basto, 
.:iue se me não engano, é ngora o 
presidente da comiss.1o encarregada 
de utilizar os na\'ios apropriados. Esse 
projccto consistia em contratar com a 
Emprezn '.'/acional de l\a\·egação fa
zer umas carreiras de ensaio para o 
sul do Brnzil, e depois se resolveria. 
coníorme as circunstnncias o aconse
lhassem a forma de le\·ar a efeito tão im
portante problema. E ngora mnis do que 
nunca se torna nceitn\'el tal al\'itrc. 

Podia a Emprcza Nacional, com os 
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seus magnificos \'arores, Moçambique, 
Africa, Beira e Portugal, íazer umas 
çarreiras quinzenaes para o Rio de 
Janeiro e Santos, com escala por ~la
deira, ~. \ 'icente e Bahia, sob a res
ponsabilidade do go\•erno portuguez, 
carreiras e!:osas a titulo de ensaio, mas 
que estou ce1 to, dariam optimo resul
tado. 

Em troca d'esses paquetes seriam 
dados áquela Empreza pnra fazer as 
carreiras d' A frica, quntro dos melho
res \'apores apropriado:-;, e que segundo 
çrcio J•Í teem o seu íahrico concluído. 

Este seria o unico recurso que se 
me aligurn facil, para rcsoh•er tão im
po1 tante como momentoso nssumpto, 
\'isto não podermos mandar os \·apo
res apropriados, por o 13razil nilo os 
reconhecei dc\'ido á sua neutralidade. 

C ;UERRA .\IAIO. 

/?OMAR/AS JJE PO/? TUGAL 

L OGO que sobre a terra fecunda,l;i 
o solesticio esti\'al marca a éra 

pagã das ceifas, abre.se por toJo 
esse ingenuo Portugal crendeiro o ça
lendario pitoresco das romarias. Essas 
h'.ermesses meridionnes d'um;i tão 
sugestionante bizarria de côr p.ua o 
artista a quem :ttraiam os mo\'imen
tados aspectos da \'iJi. ;;1:;.nsual dns 
multidões, s..'io para o etnologo re\·c
ladoras do curiosa ata\•ismo d·um pO\'O 
-iue ntrm·ez da e\·oluçào dos seculos, 
continua man
tendo o super
sticioso eu lto 
dos !.tolos an
ccstraes. 

lfara é a se
mana em quE\ 
n'algumn d'es
sas brancas \'i
las e aldeias 
de\'otnmente 
ajoelhadas por 
montes e \'a
les, entre pi
nheiraes e cca
rns, á roda das 
ermidas, ~e não 
célel,re, com 
uma pompa meJiernl, a resta d'u,n 
mila:,;re:ro !:ianto. 

Oh ! os rumorosos arraiae..-. ílamejan
tes de sol e de bandeiras drapejando, 
no turb!lhão da poeira ca.istica ; as 
lentas procissões desfilando. como co
hras d'oiro, ao repique triumpl:al dos 
sinos: as confrarias c.l'opas e pendôcs 
escarlates: os anjinhos d'azas Je 
cartão ; os altos andores íloridos, sobre 
n negra ondulação do povileu cxtatico, 

IS 

entie o clangor estridulo das lilarmo
nicns e o troar e1:surdecedor dos fo
guet.;s de bomt>a real e dos morteiros 
de d\·narnitc ! 

:-ià \'isinhança de Usboa e do Porto, 
d'ano n ano, o consumo da agua 
benta cada \'er. ~e \'ae tomando mais 
iníerior ao do planturoso \'inho torreano 
e do \'crdai;co acido e espumeo 
d'Amarantc ou de Basto. ~las nas 
terras ~ertanejns do norte, sobretudo 
no beato .\l inho, nn Beira trigueira 

e na escah\1da rc- FLORES uu1STREI• 

g ião trazmontnnn, 
estas re\'Í\·icencia~ do fotichi:;mo pri
miti\·o e::.tão ainda em gloria plena. 

!'elo ardor fanatico e pela níluencia 
dos pcreg1inos :;u!Scitam as historicas 
celebraçtles do Allo mil a que toJo 
um pO\'O 1.h:s.lc o h.m,:o imbecilizado 
pelo Jesuíta e transido pelo pa\·or do 
inferno, acorria de caman.tolas e des
calço, em legitics penitentes, batendo 
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nos peitos, ui,·ando o Bemdito, a in
,·oc:ar, de rojos, a misericordia da côrte 
celeste sobre os crassos burgos asso
lados pelo pezadclo da fome, d.1 guerra 
ou :la peste negra. 

,\lguns d'esses ad\'ogados sobrer.a
turaes das almas rudimentares da 
turba go;.am ainda das prerogatirns 
e pre,•ilegios de ,-erdadeiros senhores 
feudaes do catholicismo, e continuam 
auferindo dcspoticamentc, f,iros con
sider:\\'eis. Entre e::-ses nababos do 
céu, famosos por seus milagres e 
prodígios, ha alguns. do no1 te, como 
o Bom Jesus do :\lonte, cm Braga, 
o S. T orquato, em Guimnriie;,, o Se
nhor de l\lathosinhos, e as Senhoras 
dos l~emedios, de Balsemão, e da 
Agonia, :i cujo throno ,·ém prestar 
vassalagem nnual nté os po,·os das 
mais afastadns terras do sul. 

As suas festas, como ns snturnaei; 
da \'Clhn lfonm pré-rliristã, duram dias 
seguidos, com iluminnçõcs asiaticas, 
e fantasticas pirotcchnias enchendo o 
céu noctumo de nrborisnçties de !lamas. 
E ascende a \'inte, a trinta milhares 
a multid11o re\'ercnte de romeiros que 
cm bandos e car.n·airns conílucm ror 
estradas e corregos pcdreµosos das 
serras. atra,·ez dos scquiows, milha
raes e ,·inhedos que o sol cm brnza 
calcina, n'uma 1e,·crtlernç:io de fulgo
rcs metalicos e cegantes. 

:'\a.fa mais relembrante da 'ida ani· 
mal e ba1bara que o desenrolar poly
cromo d'c::.tas garridas far:indolas. :\' 
desgairnda, as gucl11::. ::.onorns ento:im 
em côro as tro\as d'u111a 11lacre poc::;ia 
rural. !:: qut' typicas, nlgumas, pdo 
impre,·isto de ccnns imagens picarcs
cas e drol11tic:1s. pois este l'O\'O tra
dicionalisto, sem perder, no intimo, o 
supcrticio~.o terror dn:< 1111.>are,lus do 
l'urgatorio, hab1tuCJu-se a cncmar os 
seus Snntos co1110 velhos morgados, 
meio cur:inllciros, 111c10 frnscarios. 

Lci.:uas e leguas, n1 :irdcntc poeirn 
irradiante, :io som 111011otomo e plnn
g1mte das l'nnzas e ferrinhos infatig11-
\'clmentc \'àO rul;u1do li C1mi11/ia 
verde, o Mulluio, o Vira, todas essas 
dan~as regionaes 4ue lembram os 
batuques, trnzi,lus pelos m·oengos tri
pulantes das cam,·clas que apurtara111 
aos :ireaes afncnnos, e com i\·crn111 com 
o preto nas s.1nz1l:is conquistll,fas. 

E crgm;nJo no azul \'itlrantc ramos 
,·erJcs Jc louros, c:ites 1anchos rusti
cos e\'oc:un as imagens e,.,c:ulpturae,., 
dus curtcJos bachkos que o cinzel 
dos C>tatuarios t•rcgos gra\'OU no mar
more dos rnsos e Jus sarcophagos. 

:\lap.nilkos, herculcus e triguciros, 
tostados pelo sol das ceifas, li ,·éstia 
d'alamarcs ao hombro, cainb:i Je ris
cado abllrt:i ::.ohrt! o thurax, ar4ucado 
como o dos touros no\·o::;, o cllapeirilo 

o 

braguez enramado de cra,·os e d'espigas 
os homens tem nos olhos arabes es~a 
expressão languida e gra,·e que re
ílectem as pupilas do!' ruminantes. E 
elas, que esbeltas, harmoniosamente 
talhad:is, com pequenas cabe.;as, coradas 
e morenas de Geres rusticas ; espessos 
cabelos castanhos ondulando sob os 
chapelinhos negros de borlas e plumas 
que prendem, nas nucas, os lenços 
\'ariegados, deixando pender as pontas, 
de cada lado, até aos pescoços re
dondos e curtos ; bocas escarlates 
de papoulas; olhos ª''eludados, pretos 
e humidos como :iuroras syh'cstrcs ; 
os cólos fartos de rolas, modelados 

aUlHER OE CH~O &OOftN&OA PAR& & ftH UU 

por lindos coletes de ramagens. n 
arfar sob o pezo dos grilhões d'oiro 
macisso; nrrepanhadns nas ancas 
airosas :is cinco ou seis saias de roda. 
que nos 1110\'imentos 11geis da dança 
lhes mostram as perna~ musculo~as 
e torneadas, côr de bairn cosido .. 

.\traz, mudos, contrictos e de,.,calços, 
de corôas d'espinhos 11a c:ahcç111 ca· 
minham os amortat!tados, como p:ira 
um auto da /é. As longas tunic:ns 
grotescas, sugerem os sanhcnitos da 
lnqui:,içào. :\as cale>sas mãos disfor
mes de ca rndores erguem os grossos 
cirios para galardoa• o Santo que 
!hes curou as maleitas ou a sezão, 
lhes sah·ou do mal a nnha ou o gado. 

E a seguir, lernndo á cabe.;a o 
farnel ou a trouxa com as chinel:is dt! 
nrniz, arabesc:ijas de rctroz. as fa
mílias, pais e a,·ós, com a an,lnina 
domingueira. :\ suar, :t,; ,·elhotas \':lo 
trotinnndo. e a lilharaJa pul.t como 
um bando de dcmonicos garrulos ; 
todos ufanos por transportarem, a ti
racolo, a enorme borracha que contém 
no bojo de pele de cabra, \'Ínho bas
tante para saciar as borracheiras que 
\'cla~4uez e Ruben!; imortalizamm. 

JUSTINO OF. :\IO'lTALV1'\0 
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~ \'à romarui da aldeia 
( VERSOS POPlJLAkF.S1 

Corno tl1> linda, oh componeza, 
Qu11nto tão rnei1ea fiorrhi, 
~.os deule>< mo~trn ... d 'uljoíar, 
Eni:n;.tndos em rubi~ ! 
Que lindos Nio teus cabelos, 
Para mim prieue .. subtis! 

• erei 111<10 qua11to queira. 
Sim, •e11ltur, d romo cli:: 

N6o podr:< crêr 'lue t' 11doro, 
Por vfr-llll' nindo 6"8int tilo moço t 
Por d i1cr· te (1uanto ~into 
Se ocullul-o cu já não vosso? ..• 
X1io vex <111e olh11r-te um momento 
~lu c11u~11 tnnlo lll\'oroço 't 

Vej1>, vejo: bom fo e11'611(lO •. • 
' i:itcls QOl'(lo ..• lt11s cacla osso! 

N1io Ileu bem o rnol~jn 
N ·e~sa hôc11 tilo for111osn ! 
Ne111 um l>eijo me concedes 
N'cs,;n foce côr de ro~u? .. 
Oizo• 11ue ,.im ! .. c1ue tu custa ? 
Não sPjo>1 hio desdenho11a ! . .. 

.<;o llco d ei.:ro <for um /Jeijo ? 
Ai . . clt i.co ""ºsou /Jrios11 ! 

Nrw deiMs. não, que tu foges. 
Z•rn1 b:11· de mim ,.ó c111izest~ ; 
Nu teu •sim• tão 1(11,..io .. o 
Oulrn idl'i11 ni10 li\'1'sl•·; 
;\em cl'outro modo rottárRK 
r\' p11lt1Ha qu~ me di·~te ! .. . 

Poi, e" !~·/110 e.<s« pormes,;a 
FC1rlo .. pois 11 (io fi::e,16 ! 

Xl10 J*ço mni~. quf' um amante 
~:11ru ... 1iu quando nbu"'" ; 
Ma~ N t ,.l'i <1uc t».·e melindre 
Xn,. nldeia:- 11lngu1•111 ""'" : 
Uit·lllt' 1·01110 í• c1u(' te e hamu~ \> 
Paro i"'~º niio rccu,n ! 

}li(/(• >Hill H(l/,9 O 111011 1101110? 
P11i< <Jlho, cltr11110-111e ~~,cusa . 

J(I qu1• nw tle,1n·c•zo,. ! 
N1iu tuns dôr d1• quem Jl.ldere : 
~ln s o fol(o 11111• 1111• e'c11:<1a 
lnclu a~ ... 11n 11110 urrttfo•·c; 
1''111 .. c•r por ti od o rado 
º"''li tudo o 11uu lil"~S>C ! 

Ora ~t'S lH!. . que (m't1C11é1, 
J'el1• tanle me e• pm·ece ! 

Urna imprP,.,.1i11 t:io arclento, 
M1•11 (1Pitoj1i111oi' Hlll'l'('U ! 
N1io e111·011lr1111i~ 110 mumlo 
1' 111 a111m· Ol(tllt l ao nwu ; 
Von dur-lt• um ('Oraçiiu pu1·0, 
,\(ltti O ll'llH • • · (•:.Ó h'U. 

Ai. . poi.~ 111io •• l fo l'i(l 1111i11/tc1 ; 
Tomo ld. 1111e /e lfou eu ! 

l)i1•· - eu 111111 .. te ! i~to li<1,ta 
Para ru n:iu '.'or.t r ti •·~grU\'4tdn; 
Vuu i1braçar·tc \' b •1jar·h'. 
\ 'ou º'"l'nlur-1111• :to tl'u lado, 
Jur an i t-<'r h'!t e!->pu:-o. 
Oh meu unjo ioo1olrndo' 

.li . "' /Je o •t11lwr <111e 111ais. 
Jld~l<S •• le1110. CIJ/lt'U<iC<<lo. 

~~ podt••, ,.!'11110 tiu> b ·1111. 
:-Oer mni' duro •!Ue um pen ,do~ 
l)~i\a,.-1111! lrislt', dtorando, 
A' t-Ontbru 11'1•,tc nrvut 1•<10 t . 
Fol(l'. ,.i111. c111e h muito jm·en. 
F11llPi-lt• d'amor 11~111 e t!du ! 

Ai . 111io 'JHe o gato escolclMlo 
"I'Ji 1l't1q11a frio /g111 111erlo 1 . 

lvi>OTUS. 
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5. MA RTIN HO DO POR TO 
l!.' O SJ::U JIAG1\'lF/CO 110 TEL 

As gr:wuras que acompanham esta 
noticia, rep1 esentam a linda bahia 

de S. :'daninho do Porto, sem con-

testação o mais pitoresco e o mais 
pequeno porto de mar de 1'01 tugal, e 
a rerspecti\•a de um l lotel que ,·ae 
ser construido em bre\ e. 

Como os nOS!_,OS leitores ,-~em a 
bahia é uma concha, ,·endo-se no seu 
extremo a pequena barra, que, em 
época que não \'ae muito distanciada, 
da''ª entrada a muitas pequenas em
barcações, que iam le\·ar mercadorias 
em troca de mndeiias do Pinhal de 
Leiria, para o que, desde a :\larinha 
Grande até ali, ha\ ia em tempo um 
caminho de ferro rudimentar, pois 
que os \'agons eram puxados a bois 
até ao alto 
de um decli-
ve, e chega
do a este, 
eram tira
dos os ani
mais que fa
ziam a tra
ção, seguin
do os vchi
culos pelo 
proprio im-

O NOVO HOT(l 

'IOJlCTO 

puloo, ape
nas sustido 
pelo tra,·ão 
que o con
dutor mane
java, até ao 
seu final 
destino. 

Era. pois, 
a madeira, 
o principal 

trafico do porto de S. i\lartinht•, ma:-. 
outros muitos produtos do solo, espe
cialisando as nota,·eis fructas de Alco-

baça e Caldas da Rainha, tambem 
eram exportadas pela minuscula bana. 

Hoje, e:.se relali\·amentc grande 
trafico, desapareceu, continuando em 
muito pequena escala, n1as se de~apa
receu essa fonte de receita. o turismo 
tem-lhe dado outra, compensadora, e 
tanto. que a \"ila de S. :\lartinho <10 
Porto, está actualmente em t:1l apogeu, 
que dificilmente a reconheceria quem 
a viu ha uns \"inte anos. 

E' S. :\lartinho do Porto. po,·oairào 
muito bem orientada, protegida dos 
,·entos, de uma salubridade incontes
ta \'el e clima excécional, e por isso 
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muito \·isitada por tuiistas e frequen
tada por banhbtas. 

Quem conhece S. ,\lartinho do l'orto, 
!-ahe que não exageràmos dizendo que 
é a mais linda po,·oação abrangendo 
dois asrectos: o marítimo e o cam
pe~Me, simultaneamente. 

\'ai em hre,·e ter um Hotel de pri
meira ordem, para o que já está 

s . .. RTINHO DD rou adquirido teneno. 
mcsm<J cm frente da ' U HIA 

bahia. \ 'imos o projccto que é dos 
engenheiros, srs. Perfeito de :\laga
lhilc!- e Joyce Fu::.chini, em estilisa
~ào portuguesa, com belas acomoda
ções, terraços, para se admirarem as 
belezas naturais, emfim todos os con
fortos modernos. 

A iniciath·a d'este melhoramento, 
como de muitos outros projcctados 
não se limita ti construção de um 
! lotei, mas, lambem apro,·eitar as ri
quezas naturais da localidade em 
aguas termais raoio-atirns, cloretadas 

l 
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e abund:mtes, até hoje inexplora
da;;, dando-se ao pr(•jecto do eJificio 
uma disposição que de futuro torne 
facil o augmento da construção e 
pem1it.1 ao hotel, comport.1r maior 
quantidade de hospedes que ali anuam 
por moti\'O de cura. 

Este facto era importante a con
siJerar porque aquelas maravilhosas 

TURISMO 
NAUTICO 

o que se tem pensado fazer ticerca 
ao turismo nautico? 

Nada, absoluwmcnte nada nos tem 
fei to crer que uma leve sombra de 
cuidado demonstre existir com refe
rencia tl nossa situação maritima pe
rante o yacl1ting. 

Temos caes aborJn,·eis bem situa
dos, temos energias dentro dos ele
mentos que ~e interessam pelo des
porto nautico, temos tuJo, cmtim, o 
que seria neccssano para que o porto 
de Lisboa se acreditasse como nenhum 
outro junto dos grandes clubs es
trnngeiros onde raro se falia em 
dii;1essões por aguas rortuguesas. 

Temos. . . temos, mas nada, 
absolutamente nada, possuimos 
para garantir ao turista yacl1/111all 
as regalias e ,·anta~ens a que tem 
direito. 

T udo é diflcil de fazer, entre 
nós, e em tudo !>e aprescnui e<1m 
obstaculos. 

Não se faz uma ideia nitida 
<> clara, do que seria o turismo 
nautico, ni\o só cm l.isbon, mas 
cm todo paiz, ni\o se avalia a im
porn111cia que as suas manifesta
ções traduzem no conceito moral 
de um pO\'O. 

l'or esse facto a propaganda 
cm Portugal se limita ao sacrifl
cio de u111 punhado de individuos 
para quem a 11autica e o tudo 
do seu cnthusiasmo. 

'.\ 1 ostramos com este facto, o 
quanto estamos ainda atrazados 
em materia de a~unptos, nauti· 
cos, porquanto seja o yacl1l i11g, 
uma marinha j)Oderosa, credora 
dos maiores disvellos da parte de 
quem nào is,'flora a sua iníluen
cia sobre o desem•ol\'imentc do tu
rismo. 

Reclamam-se hoteis de primeira or
dem, com luxo, (e com muita razão) 
pedem-se transformações no material 
circulante nos caminhos de ferro de 
modo a oferecer o maior conforto ao 
viajante; exige-se a publicidade de 
guias para forasteiros, aberturas de 
muzeus regionaes, conceitos de estra-
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aguas tem feito extraordinarias curas 
isoladas, especialmente de doenças de 
pele e reumatismos tenazes. 

Juntando a isto a localisaçào de S. 
~ lartinho do Porto, proximo das Caldas, 
da Rainha, da ~azareth, de Alcobaça, 
~ l arinha Grande, Batalha e Leiria. calcu
lar-se-ha qual o futuro que espera á in
teressante po,·oaçào balnearia e tem1al. 

das, etc., etc., mas ainda não se pen
sou no turista nautico que \"iaja no 
seu barco de recreio, que ficaria en
cantado com as belezas naturaes de 
um paiz prh•ilegiado, pela sua situação 
geografica. 

O yachtma1t logo que entra na nossa 
barra começa a lutar com mil e um 
embaraços. Ou não tem boia, ou ni\o 
pó.te amarrar em logar seguro, ou estil 
muito desabrigado, ou está de mistura 
com catraeiros, e, sobre tudo, está 
longe da sua sociedade especial que 
é para elles um centro nautico onde 
encontre pessoas com quem troql:e 
impressões, onde ,.á buscar elementos 
para \'1agens, onae :se ''ª mrornmr. 
emtim, do que é proprio do Metier. 

Xão se pode ima- 2 CU IUS COAUNOI 

ginar, sem experien-
cia propria, a decepçào que se so
fre quando o reclame em ftwor de um 
porto maritimo, impelle os turistas até 
elle, e ao chegar lá. não se encontra 
o menor vestigio das comodidades a 
que tinha direito. 

Temos em Lisboo, um Club bem 
situado - o Club i\a,·al. 
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Na fren te da sua séde encontra-se 
um optimo quadro que mui(o bem 
serviria para os barcos de recreio, a 
exemplo de que se pratica lá fora, 
cor.io em Nantes, Barcelona, Calais, 
etc . ••. 

Esta associação tem embarcações 
suas, tem socios muito competentes 
para dirigir manobras, tem as suas 
instalações bem montadas, e possue, 
sobretudo, o bastante para se equipa
rar às suas congeneres no que diz 
respeito à recepção a prestar aos tu
ristas yaclilma11. 

~ las o que lhe falta para um:l ten
tativa déssa natureza? 

Um ancoradouro especial. 
O resguardo fronteiro ti sua séde, 

cst.á :;empre coalhado de fragatas, o 
caes scn·e pnra vazadouro do lixo da 
cidade, oferecendo tudo, no seu con
junto um cspectaculo vergonhoso. 

Estamos quasi convencidos de que 
alguma cousa se poderia conseguir 
j unto dos poderes publicos, pedindo
lhe em nome da Patria. a cedencia ao 
Club Na\•al de Lisboa, do Caes da 
( )!)\,.-Vfh.f\;~~, fh'HC U \..11\.. \,.)HHU V ""(.._..'"" 

dro da marinha de recreio. 
Com essa concessão, o Estado 

teria contribuido para fazer desa
parecer uma lacuna importantes 
no porto de Lisboa. uma falta gra\'e 
na propaganda do turismo. 

Uma \'ez que o caes da \ 'is
condessn apenas ser\'isse para an
coradouro de yachts, o Club Xa
,·al, ou qualquer outro, instalaria 
o seu biirea/l tecnhico, facilitaria 
as excursões e daria ensejo a que, 
ao contrario do que agora sucede, 
ficassem bem impressionados com 
a visita ao nosso porto. 

Oe\'eria ter a sua comissão 
de recepção devidamente consti
tuída, para ir ao encontro dos 
turistas e indi.:arem o muito que 
é preciso indicar desde a entrada 
da barra até ao ancoradouro. Os 
clubs ou as entidades oficiaes para 
tal cargos, desempenhar-se-hiam 
condignamente da sua missão, e o 
paiz lucraria sob todos os aspe
ctos, quer moral quer material. 

Os nossos hospedes sempre le
\'ariam boas impressões e deixa
riam muito dinheiro sem arrepen
dimento. 

LABl:\K.\. 

- @~-~== 

Aos nossos asúgnantes 
Estamos procedendo á cobrança das 

asslgnaturas do 1.• semestre, e por Isso 
rogamos /Is pessoas que se dignaram 
aceitar a nossa revista, satisfaçam a sua 
lmportancla para nos evitar trabalho e 
despezas. 
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A SE lx lxA BEi\!JD I TA 

- Está tudo arranjado, meu Senhor! 
\"em ahi os bichos! . . . Só o que nllo 
calhou foi um selimsinho rara a ju
menta! 

Era o carregador, digno homem, 
que ,·oltarn da Giesta, sacudindo na 
mão duas esporas dllsirmanadas e fer
rugentas. E não tnrJaram a aparecer 
no corrego, para nos le\'!1rem a T or
mes, uma egua ruça, um jumento 
com albarda, um rapaz e um podengo. 
Apertamos a mão suada e amiga do 
Pimentinhu. t::u cedi a cgua ao senhor 
T ormes. E começamos a trepar o ca
minho, yue não se alis:íra nem se 
des~ra,•:íra desde os tempos em que 
o trilhavam, com rudes saratões fer
rados, cortando de rio a monte. os 
Jacinthos do seculo X 1 \ • ! Logo de
pois de atravessarmos uma tremula 
ponte de pau. sobre um riacho que
brado por pe.iregulhos, o meu prin
cipe, com o olho de dono suhit.1mente 
aguçado, notou a rohustcz e a fartura 
das oli\•eiras ... - E em bre,·e os nos
sos males esqueceram ante a incom
para,·el beleza d'aquela serra bemdita ! 

Com que brilho e inspirao;:io copiosa 
a compozera o didno Artista que faz 
as serras, e que tanto ns cuidou, e 
tão ri~1mente as dotou, n'este seu 
Portugal bem-amado! A Hrnn.lcza egua
la\'a a gmça. Pora os ,·ales po,ler.is.1-
mente ca\·ados, dc~cia111 h<mdos de 
an·oredos, tão copados e redondos, 
d'um \•erde tão moço que eram como 
um musgo macio onde npctecia cahir 
e rolar. Atra\'ez dos muros seculares, 
que sustem m• tcnas lindos pelas he
ras, rompmm grossas raizcs colcnntcs 
a que mais hcrn se cnrnscan1. 

Em todo o torriio, de ca,Ja fenda, 
hrvta\'am fl<irc.., sih cstres. Brnncas ro
dms, pelas encostas, nl11strn\'<•m a so
lida nudez do seu \entre polido pelo 
\'Cnto e pe!lo sol : outra', \·e~tid:1s de 
lichen e de sih·ados flori-los, a\'ança
rnm como r• i>as dl! galeras enfeita
das: e, d'cntre as que ~e apinharnm 
nos cimos, algum c;1!'el-rc que rara 
hi galg;íra, todo amachuca,to e torto, 
csrreit:l\'a pelos postigo~ ne~ros, sob 
as desgrenha,fos foni\'ª" de \cr,!ura, 
que o \'ento lhe scme;ira M,S telhas. 
l'ur toja a parte a agua su:-~111 rante, 
a agua fecundante. . . E!'\'~• tos rega
tinhos fugiam, li1i.lo com oi- i-cixos, 
d'entre as patas da egua e do hurro; 
grosso::. rihei1 os açod. ~dos saltm·am 
com fr.1gor de pe<,lra .c111 pcdrn; , fivs 
dirc't1Js e luzidios como cqr-la,, ,de 
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prata vibra,·am e faiscavam das altu
ras aos barrancos : e muita fonte, posta 
á beira de veredas, jorra,·a por uma 
bica, beneficamente, á espera dos ho
mens e dos gados . . . T odo um ca
beço por vezes era uma ceára, onde 
um \ '3SLO can•alho ancestral, solitario, 
domina''ª como seu senhor o seu 
1:,"llarda. Em socalcos \'erdeja\•am la
ranjaes rescendentes. Caminhos de !a
ges soltas circundavam fartos prados 
com carneiros e ,·acas retouç.1ndo :
ou mnis estreitos, entalados em muros, 
penetra\•am sob ramadas de parra cs· 
pessa, n'uma penumbra de repouso e 
frescura. Trepa\•amos então alguma 
ruasinha de aldeia, dez ou doze case
bres, sumidos entre figueiras, onde se 
esgaça,•a, fugindo do lar pela telha 
vã, o fumo branco e cheiroso das pi
nhas. :-\os cerros remotos, por cima 
da negrura pensati,·a dos pinheiraes, 
branqueja,·am ermidas. O ar tino e 
puro enira,·a na alma. e n'alma c::-pa
lharn alegria e for.;a. 

Jaciniho adeante, na sua egua ruça. 
murmura,·a: 

-Que beleza! 
E eu atraz, no burro de :::.ancho, 

murmura\·a : 
-Que beleza ! 
Frescos ramos roca\·am os noi-sos 

hombros com famila~ie.iade e carinho. 
Por traz das ~ebcs car1egad:is d'amo
ras, as macieiras estendidas ofereciam 
as suas mai,:ãs ,·erdes, porque não as 
tinham maduras. Todos os \'idros 
d'uma casa ,·elha, com a sua cruz 
no topo, refulgiram hospi1nleiramente 
qwrndo nós passamos. :\luito tempo 
um melro nos seguiu. de azinheiro a 
olmc, assobi11ndo os nossos lou,·ores. 
Obriga-10, irmão melro ! !~amos de 
mncieira, obrigado ! Aqui \imos, aqui 
\'imos ! E sempre comtigo fi4uemo:;;, 
serra tão acolhedora, serra de fartura 
e de paz, serra bemdita entre as ser
ras! 

Assim, ,·agarosnmente e m·1ra\'ilha
dos, chegamos <iquela a,·enida de faias, 
que sempre me encant<Íra rela su:i 
li,lalga gra,·idade. Atiran.lo uma \'Cr
gastada ao burro e :~ egua, o nosso 
rapaz, com o seu podengo wbre os 
calcanhares gritou :-«Aqu; t! que e::.
t~mos, meus amos!,. E ao fundo das 
faias, aparecia o portão da quinta de 
T ormes, com o seu brau1o de armas, 
Je secular granito, que o musgo 1c
toca\'a e mais envelhecia. Dentro já 
os c.1cs ladra,·ai11 com iuror. E qunndo 
Jacintho, na sua egua suadn, e cu 
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atraz no burro de Sancho, t!·anspoze
mos o limiar solarengo, desceu para 
nós. do alto do alpendre, pela esca
daria de pedra gasta, um homem ne
dio, rarado c0mo um padre, sem co
lete, i.em jaleca, acalmando os cães 
que se encamiça,·am contra o meu 
Princire. Em o :\lelchior, o caseiro . .• 
Apenas me reconheceu, toda a boca 
se lhe escancarou n·um riso hospita
leiro, a que faltarnm dentes. :\las ape
nas eu lhe re,·elei, n'aquele ca\'alheiro. 
de bigodes louros que descia da egua 
esfregando os quadris, o senhor de
' l'ormes o bom :\lelchior recuou, co
lhido de espanto e terror como deante 
d'uma avantesma. 

-Ora essa !. . . Santissimo nome
de Deus ! Pois então . .. 

E, entre o rosnar dos c.'\es, n'um 
bracejar desolado, balbuciou uma his
toria que por seu turno npa,·orarn Ja
cintho, como se o negro muro do. 
casarão pendesse para desabar. O 
il lclchior 11110 espera,·a s. ex.•! :\in
guem espera\a s. ex.•! ... (Ele dizia 
sua itzcele11cial. . . O sr. Sih-erio ts
tavn paro Castelo de \'ide desde março. 
com a mãe, que apanhára uma cor-
11ada na ,·irilha. E decerto hou,·era 
engano, cartas perdid,1s . .. Porque o 
sr. Sil\'<.;rio s6 contam com s. ex.ª 
em !-etembro, para a \'in,lima ! :\a. 
cas.'\ as obras seguiam de\·agarinho, 
de,·agarinho . .. O telhndo, no sul, ainda 
continua,·a sem telhas ; muitas \'idra
ças espcrn\•am, ainda ,,cm \·idros; e, 
para ficar, \ 'irgem Snntn, nem uma 
ctm1a arranjada ! ... 

Jacintho cruzou os braços n'uma 
colem tumultuo&'\ que o sufoca''ª· Por 
1im, cotll um hcrro: 

:\las os cnixotes ? Os caixotes. 
mandados de Paris, cm fc,·ere1ro, ha 
quatro mczes? . .. 

O desgraçado :\lclchior arregala\·a 
os olhos miu.los, que se embacia,·nm 
de lagr imas. Os caixote:'?! i\ada che
gdra 11a,tn np:ircccrn ! . . . E na sua 
perturhai,:ão miram pe•as arcadas do. 
pateo, palpnn1 na algiheira das panta
lonas. Os caixotes? ... :\i\u, não tinha 
os caixotes ! 

-E agora, Zé Fernandes? 
Encolhi os hnmbros: 

Agora, meu filho. slí dres co
miho para Guiiie:-. . . :\las são duas 
horas fmtas n carnlo. E não temos 
ca,·alos! O melhor é \'êr o casarão, 
comer <1 boa galinha que o nosso 
amigo :\lekhiur nos as:-a no espeto, 
dortllir n·umn enxerga, e ámanhã cedo, 
anh.:s do ~·alm·. trotar rara cima, para 
n tia \'icenda. 

Jacintho replicou, com uma decisão 
furiosa: 

-Amanhã troto, mas parn l'a'xo, 
rnra a csta,.:ào ! . . . E derois para Lis
boa! 

CCt1'/l'U, 
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PAISAGENS 

PORTUOUEZAS 

O M/ 1\1110 
T trr1 dt trKan10, <M qut • ,Jdc-lrl 1bnç-1 
~ ttrn• i;r•Ç• o ca ... 1.nhttro f'm Ror. 

Eu adoro o :\linho. E quem não 
o adom? quem nunca o \•iu. 

Quem nunca ticc.u estasiado ante a 
,·isk'\ admha\'el e sobert>a do :"l lonte 

-:le Santa Luzia e uau 
quem nào se se~tiu •0• iuus 00 • oxu 
poeta entre o murmurar lento do A \·e, 
quem nunca lhe deu vontade de sal
tar para o folgueJo de uma romaria 
m nhota? Quem nào sente ,·ibrar-lhe 
uma alma de portuguez. 

:\linho, terra de romaria:-, paisagens 
Ycrdes e fragantcs para noh·os e sonha
.:!01es ; rios encamados p<1ra poek'\S e 
~entimentalistas. 

Todo o :\linho é um sonho. 
..\ paisagem que nos deslumbra a 

vbta, o perfume sua\'c e doce que nos 
~mbalsam'I a nlma, o canto \'ihramc 
<io melro s:1lt.'lndo entre 11s ramaria~. 
onde a urn p<:ndc dn \'ideira c;ut1si se
<:ular, e ainda o canto melnncholico do 
rouxinol sacudindo os salgucirae~, nas 
noites em que a lu·1 cheia reflete, sobre 
a terra bemditn, uma cla1 idade de sol 
d'Agosto. 

l~u fui um dia de lungnda por esse 
:\linho das romariu~. e no rcgress 1r sen
ti que dentro de mim bro1<íra uma 
nhna no\a. 

\las nào foi n<> comboio ,·eloz e 
pot:irento que n :\nturezn S1; me espe
lhou na 11hna. Foi nas jorna.ias nos 
cllar-á-ba11cs por e!:'!:k'\S estradas agri
naldadas de \'erdum, entre terras de 
fartos milharacs ; ora transpo1 tando-mc 
<le Guimaràe:; para Brnga, ou indo cm 
p.1cien1e longada ate Lanhoso, ao c;e
rez. aos Arco,.., a :\1 ,n,..ào, ora des
cendo ao lado do rio Lima, que as 
$cl.>es compactas, toldam de um ,·erde 
bronze. onJe :is \'C7.es nos parece sur
gir nquelas minphas de que nos falam 
a lcnJa e os poetas. 

Xo :\linho, Ilido nos 11rrchat.'\ e co-
1110\·c. :\a romaria, desejamos ,·estir 

uma jaleca e empunhar um 
cacete, saltar para o meio dn 
folia, cantar á desgarrada com 
as raparigas de tranças cnhi
das e de peitos a arfar. mais 
de amor que de ,·olupia. 

·e subirmos ao Bom Jesus, 
mordese-nos o beiço de im·e
ja ao ,·er passar sob os ce
dros seculares, noi ;os sorrindo 
e sonhando com felicidades 
futuras; mas ao lado o cora
ção comprime-se nos de dôr, 
ao ,·er passar os penitentes su
bindo de joelhos, em lances 
angustiosos, a escadaiia do 
santuario n'um fen·oroso \'Oto 
de reconhecimento. 

:\tais além no Sameiro, a 
,·ir~cm na solidão, con\'ida
nos a admirar um dos mais 
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belos panoramas do ;\l undo. Bemdita 
jórnada, consolado sacrificio de tào 
grande subida. Ali, junto á sua capela 
para qualquer lado que a vista se alar
gue, uma intensa alegria e umn ex
pansão de grandeza. embriaga-nos o 
espíri to da mais candida sua\'idadc. 

Os cerros ,·estidos de castanheiros 
e de \inhedos, com a capelinha bran-

ca no alto dando uma nota cu1MARlts 
de piedade, descem para os cmno 
vales uberrimos, onde casaes de la
\'radores, com o seu eirado 
das descnmisadas e dos 
castos beijos amorosos, nos 
dão a impressão de um ca
pitulo das Pupilas do sr . 
Reitor. 

Todo esse aml,iente de 
boculismo sentimental, é 
cortado pelas agua-. espe
lhadas do A ,·e, que em 
brandas cun·as me corren
do mansamente e t>eijan.lo 
com mnor as laraJe'ras e 
as mulheres da rega dos 
milharaes. 

:\ la:- se descermos aGui
maràcs. temos que nos cun·ar ante o 
seu ca;otelo, onde a Ira .fo,:ilo tem cm 
ca,la pedra uma pagina da historia 
patria. 

:\!ais abaixo, a Xatureza, esqueceu-
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se do rcno do ;\fundo u .. rma "º •1""º 
pnra nos dcixnr essa 
encnntadora \ ' izcla, onde a par d~ 
suas aguas milagrosa:;, armou um 
toldo de verdura que o sol de agosto 
não consegue descer. 

O rio \ "izcla, com a sua ilha dos 
.\ mores onde tantos sentimentaes teem 
ido noi\·;tr. parece um E<len, para a 
gente se esquecer da \'ida . . . 

.\ falta do caminho de ferro que 
nos lc\'c ao .\ lto ~linho não tem 
permitido ensejo para se admirar essas 
'ilas e:-quecidas entre as ,·erJuras; 
como scjnm: Arcos de \'al-de- \ "ez, 
Ponte da Barca e l'onte de Lima, d"esta 
ultimo disse um poeta de raçn, que era 
a mais linda \'ila de Portugi:I, lambem 
lá fomos e não th·emos \'Ontade de 
contradizer ulo abnlisadn vriniiio. 

Se formos n Viana do Castelo, ao 
ape.irnos na sua estação, janota e 
elcgnntc, 1.: se no olharmos para o 
escnbroso monte de Santa Luzia, não 
nos licn a impressão da sublime e 
estasiantc paisagem que de lá se dis
fruta, mirando o l~io Lima que n'uma 

ltocc al.:~1 ia se ''ªe jun- m eu 
tl\r ao OCC:lllO, depois de UM T~ECHO DO RIO 

fecundar as fartas planícies que o com
,primern, e cujn terra forte e creaJora 
é re,·ol\'id:i por chnrruas colossaes. 
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E a mulher minhota ? Encantadora 
e meiga ; dizem que a de Viana é 
linda, é-o certamente, mas para seu 
mal, \'ae-se ,·estindo pelo figurino de 
importação, e razão não lhe falta, 
pob 11 graça do seu vestido, em cuja 
cinta se lê a palavra Amor ou Saa-

ronE DE 11•• dade, entrou na cidade 
fazendo o ridículo e he

diondo papel de figurino camavalesco. 
Garrida e candida mulher de Viana, 

rasga o teu \'eslido, e despresa esta 

.U lHlR OE YIUA 

raça de snobistas, que te trouxeram 
para os bailes desgraciosos de Cama
\'al. 

Gt•ERR.\ ~IAIO. 

=- @ 

E /YPEDJE1VTE 
Co11sidera111os assinn11/u Iodas as 

pusoas a quem e n111iado ule 1111111e
ro. t tu1o () de·110/11erem. 

- A111111cia111-se gr11t11ita111e11/e n'estn 
rn•ista todas as obras /iterarias que 
d~i;am rupeito ao l'llgranduimmlo do 
pai::. 

UM COMBOIO INTERNACIO
NAL PREJUDICADO PELA 

H ORA HESPANHOLA 

SE~ll'RE a Hespanha ! Os leitores 
conhecem a historia do estabele-

cimento da dação acele
rada na península, em que 
a Hespanha pôz os pés á 
parede não querendo acei
tar a mesma largura de 
da da \'isinha França. e 
nós th·emos de sugeitar
nos <Í via hespanhola que 
nos trouxe considera\•eis 
prejuízos. 

Pois se assim não fosse, 
seria uma delicia fazer o 
serviço directo, sem trans
bordo, de Lisboa a l'aris, 

e mab alem. 
:\las com isso a Hespanha mais 

sofreu do que nós, pois o seu trafego 
com a França é muito maior que o 
nosso, e d'ahi as enormes deticulda
des que sofrem e hão-de continuar a 
sofrer, porque estou certo, nunca mais 
lhe darão remedio, e todos os estudos 
feitos e futuros hllo-de sossobrar. 

:\gora com o adiantamento dos re
logios, <'fJ minutos, em França e Por
tugal, esta,·a naturalmente indicado á 
Hespanha fazer outro tanto. 11111s não 
fez, agarrou-se <Í sua ronceirice e con
tinua na mesma. 

Da nossa parte, tambem achámos 
um disparate, adiantar o relogio, para 
termos que ao olhar para ele, e re
fletir, que ha uma hora a mais, me
lhor seria que os go,·emos interessa
dos nas madrugadas, fizessem uma 
lei, certamente mais violenta, mas de 
melhor resultado: era obrigar i.s suas 
repartições a abrir mais cedo, o co
mercio e theatros fecharem lambem 
mais cedo, e assim i:ucessi,·amente 
para as industrias que o necessitassem. 

Era uma medida de largo alcance, 
e até nas coisas domesticas, em que 
o jantar passou :í situaçcio de ceia, 
pois muita gente ha que só janta ás 
9 e 10 horas da noite. 

E' claro que o go,·emo não podia 
legislar a hora das refeições de cada 
um, mas quando nos obrigassem r. ir 
para o theatro mais cedo, teríamos 
que jantar e não cear como agora 
sucede. 

:\las vamos ao a>sumpto, as com
panhias francezas estabeleceram um 
excelente comboio entre Hendava e 
Paris, que se a hora fosse egual nos 
trez paizes. teríamos a \'Íagem de 
Lisboa a Paris em 11 horas, por :\la
drid. :\las assim quando o comboio 
hespanhol chega a Hendaya o com
boio francez partiu ha ~ minutos! ... 
Um transtorno enorme. 

:.!I 

5 DE AGOSTO 

CO~\~S(JLTAS 

.. . Sr. Red'ftor.-Tenho desde ha 
muito vontade de dsitar o Algar,·e, 
de que me dizem mara\'ilhas, é agora 
boa ocasião ? 

O Alemtejo tem alguma coi!'a in
teressante que ver? 

E os hoteis? 

T. S. T. 

Em todas as epocas se pode dsitar 
o Algan·e, o seu clima é muito tem
perado a sua paisageon sempre riden
tc. :\las a melhor ocasião é o fim de 
setembro, quando as praias algar\'ias 
estt1o frequentadas, ou fins de fe,·e
reiro, quando o Algarve é um jardim 
todo florido, e os amendoais em flor são 
d'uma beleza sem egual. 

Quanto ao ..\lemtejo, tem muito que 
,·er e que admirar. :\lonumentos cu
riosos em E\•ora, :\loura, \'ila Viçosa, 
Vila J\ova da Baronia. Terras moder
nisadas como Extremoz e :\lontcmór, 
\'astas herdades, celeiros a abarrotar 
de pão e campos sem tim, de i.obrei
ros e azinheiras. 

O Alemtejo tem coisas muito cu
riosas e superiormente interessantes, 
mas a epoca actual. é horri,·el, um 
sol abrasador devasta tudo. 

A melhor ocasião é cm outubro ou 
em maio, quando os campos estão 
cheios de trigo, ainda \'erde, que tor
na a paisagem deveras interessante. 

Hoteis, ha-os razOa\'eis, em E\·ora, 
Extremoz (Palacio l lotel, magnitico) 
faro, Praia da Rocha, e ainda nou
tras terras, mas mesmo os que não 
primam pelo conforto, satisfazem pelo 
osseio .. 

Temos muitas outras consultas a 
que nllo podemos dar resposta aqui, 
por só interessar :b pes!.'oas que se 
nos dirigem, por isso \'amos dá-las 
pelo correio. 

Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 


